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			A Peônia

			Alec Silva

			


			— Mas é uma mulher, oras!

			A multidão não acreditava no que testemunhava, e o espanto por ter sido uma mulher a assassina da criatura superava o assombro de, finalmente, o monstro que assolava a vila ter sido abatido.

			— Mulheres não deveriam ser caçadoras! É contra as leis dos deuses!

			Sob o capuz, um sorriso de zombaria brotou em lábios finos e ressecados.

			— Como deixaram que ela viesse para cá fazer o trabalho de um homem? — vociferou um camponês que segurava um ancinho.

			A caçadora virou-se para ele, a espada com a ponta para baixo, respingando o sangue da criatura recém-derrotada; o metal ainda ardia as chamas internas que a moviam, e um cheiro forte espalhava-se pelo campo, onde mais e mais pessoas chegavam para ver o resultado do embate entre a humana e o javali-montanhês.

			— Se é trabalho de homem, por que você não o matou, Omari? — replicou uma velha desdentada, antes de gargalhar e ser imitada por outros camponeses próximos a ela.

			— Ora, sua velha desgraçada! — bradou o homem, erguendo o ancinho e avançando na direção da idosa.

			Ele não foi muito longe, pois a caçadora se moveu rápido e ficou entre os dois, encarando-o; os olhos negros e de brilho assassino assustaram o camponês, que largou o instrumento de trabalho e se afastou, sem olhar para trás.

			— Onde está o chefe da vila? — perguntou ela, a voz soando sem emoção.

			— Em sua casa, perto da floresta — respondeu alguém.

			— Obrigada.

			E se afastou da multidão ingrata e presa em preconceitos dogmáticos, enquanto limpava a espada com um pedaço velho de pano.

			— Quem é ela? — soaram as perguntas, primeiro em murmúrios, depois em tons mais elevados, conforme a caçadora se distanciava.

			— Nunca ouviu falar sobre uma das poucas caçadoras e guerreiras treinadas por Rognvaldr, o Cego? — espantou-se um vendedor de tecidos que passava pela região.

			— Não.

			— Nunca.

			— Seu nome é Marja, e ela atende pela alcunha de Peônia.

			— A flor?

			— Sim, a flor.

			— Por que alguém usaria o nome de uma flor?

			— Algumas guerreiras escolhidas por Rognvaldr usam.

			— Existem muitas delas? Nunca ouvi falar.

			— Elas são poucas, pois nem todas conseguem sobreviver aos duros testes criados para os homens. Nunca foi pensado que mulheres, sendo tão frágeis, poderiam ter vocação para a caça de monstros. Rognvaldr, que sempre treinou guerreiros, viu que era boa ideia criar um grupo de caçadoras e as espalhou pelo mundo, tornando-as lendas entre os reinos, como as valquírias das histórias antigas do Norte.

			O vendedor ajeitou a carroça, ciente de que não venderia nada ali, e prosseguiu com o que pretendia contar:

			— Marja, até onde sei pelas coisas que ouvi, é exatamente o oposto das mulheres deste lado do mundo, que acham que há coisas que não devem ser feitas por mulheres. E por três características peculiares. A mais visível, e acho que só aquele pobre diabo que escapou da morte por pura sorte viu hoje, é seu rosto deformado por uma cicatriz que lhe cobre a testa, o olho direito, os lábios e parte do queixo — ele gesticulou para causar melhor efeito dramático, conseguindo exclamações de espanto e horror de mulheres e crianças. — Ninguém sabe como ela sobreviveu a um corte tão amplo e muito menos por que alguém faria aquilo numa criança, pois, a julgar o aspecto da cicatriz, está lá há uns vinte anos ou mais. A segunda característica, como notaram, é que ela é uma caçadora de monstros e também de malfeitores, um ofício que era para ser exclusivo dos homens, que transmitem mais confiança quanto ao sucesso das caçadas, sejam de homens e animais furiosos ou de bestas abomináveis; embora possua uma marca horrenda no rosto e seja uma figura errante, sempre pondo a vida em perigo, conserva trejeitos femininos, o que a torna péssima em disfarces e costuma dificultar trabalhos regulares nas cidades, onde o preconceito para com mulheres caçadoras e guerreiras é severo, limitando-a a vilas e pequenos feudos, onde o desespero faz qualquer um acreditar em qualquer maluco que alegar ser capaz de resolver um problema. E, por fim, ela é a primeira mulher a empunhar uma das espadas forjadas pelos deuses e dadas a combatentes dos antigos seres que saíram do abismo e quase extinguiram a raça humana; aquela espada, a que matou este imenso javali-montanhês — e indicou o animal morto a poucos metros de onde estava —, é poderosa, tem sangue de dragão, lágrimas de elfos que a confeccionaram e metal extraído dos céus…

			— Mas não foram os deuses que a criaram? — interveio um garotinho que não deveria ter mais do que dez anos.

			— Mas oras! Que moleque atrevido! Você acha que os deuses se sujeitariam à forja para criar espadas?

			— Mas… “espadas forjadas pelos deuses”, você disse.

			— Sim.

			— Mas também disse que foram os elfos, que até choraram.

			O vendedor de tecidos encarou o menino por alguns segundos, como se pensasse melhor na resposta que daria.

			— Os deuses deram o metal e disseram “Elfos, façam armas invencíveis!” — disse, por fim.

			— E o sangue de dragão?

			— O que tem?

			— Onde eles acharam o dragão?

			— Eram tempos antigos, moleque. Havia dragões por todos os lados, valquírias, seres abissais, criaturas aladas, quimeras… E eram deuses, e deuses podem tudo, até pegar partes de monstros e seres abissais e aprisionar em lâminas.

			— E eles fizeram isso mesmo?! — assombrou-se uma camponesa jovem, cujo decote quase revelava mais do que as vestes deveriam esconder.

			— O tempo todo. As espadas, lanças, armaduras… tudo com sangue e espíritos de criaturas. Para quê? Não sabemos, mas estão nessas armas, e isso as torna especiais e poderosas, destinadas a poucas pessoas, e Marja é uma dessas pessoas, embora seja uma mulher. Mas, se alguém se atenta a isso, de Marja empunhar uma espada divina, é capaz de ignorar seu sexo e a contratar para os serviços mais difíceis e que com toda a certeza matariam homens bem mais fortes do que ela.

			— E por que alguém com uma arma tão importante se sujeitaria a trabalhos tão humilhantes? Ela poderia ser uma respeitada comandante de exército ou oferecer serviços a alto preço a reis, bastando dizer “Ei, esta espada é forjada com metal celestial, tem sangue de dragão e lágrimas de elfo nela, posso matar qualquer coisa!”, não? — perguntou outro vendedor, que passava por ali sem esperança de vender os bolos e pães feitos pela esposa, o único sustento da família.

			— Porque ela não é movida pelo orgulho ou pela vaidade. Ela é Marja, a Peônia, e não uma princesa mimada. E a Krov’drak, a Espada Invicta, é sua única e leal companheira neste mundo.

			— Que nome horrível para uma espada! — protestou o segundo vendedor, pegando uma fatia de bolo.

			— É, é horrível mesmo!

			— Muito horrível!

			— Já eu acho que causa medo — defendeu uma garotinha, antes de ser puxada pela mãe, pois aquela não era uma discussão saudável para uma criança, sobretudo menina.
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			Ainda era manhã.

			Quem não estava rodeando o imenso javali abatido, cuja presença na região havia causado prejuízos e algumas mortes humanas, estava cuidando dos afazeres da vila — que não eram muitos se comparados aos de outros locais, mas que conseguiam deixar os camponeses ocupados boa parte do tempo.

			Marja atravessou um campo de trigo sob olhares espantados de algumas pessoas que cuidavam da plantação; não as cumprimentou e nem foi cumprimentada, e andou com cautela para não estragar nenhuma planta cultivada. Passando por alguns casebres, percebeu as mães apressando-se em chamar os filhos, que teriam se aproximado da guerreira-caçadora e fixado os olhinhos curiosos primeiro na espada que ela carregava na bainha presa à cintura e depois em sua face deformada — e provavelmente quase todos sairiam correndo, enquanto um ou outro ficaria, e apenas um faria a pergunta que as pessoas mais corajosas, ou idiotas, costumavam fazer.

			— Como conseguiu essa cicatriz, moça?

			Ela daria um sorriso sincero, pois era algo que trazia lembranças amargas e algum prazer.

			— Um homem muito perverso fez isto — respondia a maioria das vezes, apontando a marca na face —, pois ele me considerava sua propriedade.

			Marja era uma Peônia, uma mulher livre das amarras da sociedade, insubordinada às leis de qualquer cidade ou país, vagando pelo mundo sempre oferecendo seus serviços e apenas honrando um código moral ditado por sua consciência. Sendo livre, não possuía pudores em condenar as hierarquias impostas desde o nascimento, em especial o domínio dos homens sobre todas as criaturas, enquanto noutras raças o feminino possuía grande importância.

			— E doeu? — perguntavam as crianças, pois elas não tinham medo de perguntar nada.

			— Muito.

			Não era incomum as expressões de piedade surgirem, então ela se apressava em acrescentar:

			— Mas as fadas cuidaram de mim. Dormi a maior parte do tempo e não senti tanta dor quando acordei, pois elas trataram o ferimento com ervas medicinais e me ensinaram a sempre limpá-lo com um poderoso unguento.

			Isso bastava para desfazer parte do assombro. Por mais que alegasse não se importar com as vidas dos demais humanos, havia algo nas crianças — a quase ausência de malícias e preconceitos, talvez — que a fascinava e a fazia se comportar quanto às ações e escolhas de palavras.

			A casa do chefe da vila — um tipo de gente que agia como um pequeno prefeito ou rei, dependendo do ego — era a maior de todas, quase como uma imitação rústica de alguma mansão de cidade pequena, e possuía muros altos, feitos com troncos de madeira unidos por tiras e arames grossos, cujas pontas não ofereceriam qualquer perigo a um bando de ladrões determinados, por exemplo. No portão, dois guardas de aparência risível a recepcionaram, armados com facões enferrujados e de fio recém amolado.

			— Quem é você, forasteiro? — questionou o mais magro dos dois, que ostentava um bigode engordurado e migalhas de pão e carne assada em alguns fios dos pelos castanhos. — E o que quer com nosso chefe?

			— Havia um javali-montanhês na região e há uma recompensa. Vim, matei o javali e agora pretendo sair com a recompensa — respondeu a caçadora, a voz soando firme.

			— Ainda não nos respondeu seu nome — disse o outro, um sujeito robusto, talvez um antigo combatente que se acomodou por ali, oferecendo proteção a um homem com manias de grandeza.

			Marja o analisou de maneira rápida: deveria ter quase cinquenta anos e havia um orgulho desmedido na face marcada por cicatrizes de diversos formatos e tamanhos.

			— Não quero problemas, senhores — falou ela, por fim. — Apenas vim pegar o pagamento pela morte do javali, conforme era prometido pelos cartazes nas encruzilhadas e árvores pelo caminho e mensageiros com quem encontrei.

			— Ninguém passa por nós sem revelar o nome… e o rosto — afirmou o homem magro.

			— Vocês são meros camponeses. Não possuem a autoridade de qualquer prefeito, príncipe, rei ou nobre de linhagem azul para exercerem ofícios militares por aqui. Tampouco eu pretendo desembainhar minha espada para destruir facões e derramar sangue de pessoas tolas e egoístas hoje — disse a Peônia, exibindo sem discrição a espada sob a capa negra. — Então, para que eu possa ir logo embora e vocês possam usufruir da carne do animal que abati, sugiro apenas me deixarem acertar meu pagamento com seu chefe e esquecerem essa bobagem de ver meu rosto e saber meu nome. Se tiverem mesmo curiosidade, alguém lá atrás pode informá-los. Eu, contudo, não o farei.

			Os dois guardas se entreolharam, indecisos. O robusto — com toda a certeza um soldado que desertou de alguma batalha e se refugiou ali — apertou o cabo do facão, estalando os dedos, e a encarou, embora o capuz ocultasse por completo o semblante da interlocutora.

			— Você é muito insolente, rapaz! — vociferou, tocando o ombro direito de Marja.

			— E você muito azarado, senhor.

			Num movimento ligeiro demais para olhos pouco acostumados com o combate, ela se livrou do guarda e deu um passo para o lado esquerdo e dois passos para frente, ficando entre os dois camponeses; dois socos em cada um, um nas costelas, que fraturaram com a violência do impacto, e outro nos ombros, deslocando-os. Distraídos pela dor, a Peônia capturou com facilidade suas armas enferrujadas.

			— Agradeçam aos deuses por eu não estar bêbada — disse ela, encostando as lâminas nas nucas dos dois.

			Eles imediatamente caíram no chão enlameado, ambos contorcidos de dor, aos gritos. Gritaram tão alto que chamaram a atenção dos demais guardas, que já rumavam ao portão quando Marja, após atirar ao longe os facões, atravessou-o e pôde enxergar melhor a rústica mansão.

			— Mas que demônios! — exclamou ela, com ar de decepção.

			— O que está acontecendo aqui? — bradou um sujeito baixo e obeso, que deveria ser o líder dos outros seis homens que vinham em seu encalço.

			— Eles não me deixaram passar. Tive que abrir passagem. Ficarão bem. Ossos deslocados podem ser consertados por qualquer curand…

			— Retire o capuz e se apresente!

			A caçadora não deu mais um passo. Não por medo, e sim porque precisava analisar os prováveis futuros oponentes.

			Além do homem gordo, cuja espada estava embainhada, havia o ruivo atarracado como um anão, portando uma besta; dois jovens muito parecidos — irmãos, mas não gêmeos — seguravam desajeitadamente uma lança e uma maça; o careca com duas espadas em punho parecia habilidoso, assim como o bigodudo com uma fileira de adagas na cintura; e havia um homem de aparência irritada e temível, a quem Marja encarou de modo demorado.

			— É uma mulher, chefe — comentou o ruivo, com escárnio.

			— Jhof e Flaght apanharam de uma mulher?! — surpreendeu-se o homem gordo, num tom que não carregava a zombaria que cinco de seus companheiros compartilharam numa estrondosa gargalhada.

			— Ela é uma Peônia — disse o sujeito que não era um guerreiro decadente a serviço de um megalomaníaco chefe de vila. — Derrotaria um exército se precisasse.

			Sorrindo, ainda com o rosto oculto sob o capuz, a caçadora somente assentiu. Já sabia quem e o que era o único homem ali que merecia sua atenção no vindouro combate. O único que não deveria ser subestimado.

			— Se ela matou o javali…

			— Eu o matei — cortou Marja, com rispidez.

			— Como ela matou o javali — corrigiu-se o líder do grupo, revelando ser quem deveria pagar pelo serviço executado —, lamento, Chafar, não podemos concluir nossa negociação, pois cabe a ela o pagamento.

			Os olhos castanhos de Chafar faiscaram de ódio. A Peônia manteve-se firme, mas pressentiu a aproximação do perigo. O vento que chegava até ela fedia a magia movida por emoções e pensamentos ruins. Era o cheiro que antecedia a eventos violentos.

			— Não há como voltar atrás na negociação, Nnuab — falou ele, avançando alguns passos e ficando diante do chefe da vila. — Eu vim de longe só para matar o javali e pegar as presas.

			— Por mim, pode pegar o corpo todo, se quiser — interveio a caçadora. — O que me interessa é a recompensa prometida.

			— Cale-se, sua insolente! — urrou Chafar, o olhar viperino desejoso por morte.

			Se havia um erro que ninguém deveria cometer, era pedir para Marja se calar. E ela gostava de deixar bem claro que não aprovava essa ordem: com um movimento, a Krov’drak foi sacada e o dedo em riste, direcionado para seu rosto ainda encapuzado, estava no chão.

			Ao notar que perdera o indicador, o mago ficou ainda mais furioso e, com um gesto brusco, evocou um encantamento que puxou as toras na direção de todos. Os sons de madeira lascando, fios de metal se quebrando e terra sendo movida apavoraram o chefe da vila e seus subordinados, que correram em direção à casa.

			Arfando, a guerreira-caçadora retirou o capuz da cabeça, revelando cabelos negros e lisos e um semblante marcado por uma horrenda cicatriz e uma expressão de tédio. Pondo a espada à frente do corpo, firmou os pés do solo úmido e recitou com rapidez algumas palavras num estranho idioma. A lâmina avermelhou-se e incandesceu. O chão ao redor de Marja chiou, e uma fumaça branca subiu.

			— Ela é uma bruxa! — gritou alguém quando se voltou para trás.

			O mago continuava forçando a madeira para ir contra a caçadora, que agora realizava movimentos repetitivos com a Krov’drak, como se cortasse inimigos invisíveis, mantendo a atenção nas toras que, pouco a pouco, aproximavam-se.

			Quando concluiu o ritual, ela encostou a ponta da espada na terra seca e sussurrou:

			— Queimem.

			Um fogo rubro, de dentro para fora, incendiou todos os troncos de árvores que serviam de cerca, reduzindo-os a brasa, que se espalhou ao redor. Uma fumaça cinzenta se ergueu, mas não era densa nem cheirava mal.

			— Agora — disse ela, encarando o mago incrédulo —, você.

			Chafar se desesperou. Bateu as mãos no corpo bem rápido e pronunciou uma proteção verbal, temendo que tivesse o mesmo destino que as toras.

			— Achei que magos fossem mais espertos — falou Marja, esboçando um sorriso travesso. — Você não vai queimar.

			— Ela é uma bruxa, Chafar! Mate-a! — vociferou o homem careca.

			A caçadora segurou a gargalhada.

			— Esse homem, meu caro, é pior do que um bruxo! — exclamou ela, direcionando a ponta da lâmina para o mago tomado pela ira e pela vergonha da humilhação. — Bruxos seguem códigos morais, fazem seus pactos e podem conviver com a sociedade humana! Um mago, por sua vez, deveria ser de moral superior, servo do conhecimento, e não um abusador de mulheres e crianças indefesas! Você me chama de bruxa por queimar madeira, mas o que pensa em relação a quem lança pragas em meninas para que fiquem mudas e nada falem de seus crimes hediondos?

			Todos se entreolharam.

			— Ela mente! — defendeu-se Chafar.

			— Se eu minto, então ponhamos sua verdade à prova. Krov’drak será a juíza.

			Com um movimento rude, Marja cravou a espada até metade da lâmina no chão.

			— Estou desarmada, como podem ver — disse ela, recuando alguns passos e fitando todos os homens. — Qualquer um pode remover a Krov’drak da terra. Ela não é uma arma para os dignos. Contudo, como juíza, se o que Chafar disse for mentira, ele não vai conseguir movê-la um centímetro.

			— Está enfeitiçada! — protestou o mago.

			— Claro que está. Ela é uma arma mágica. Se fosse comum, seu ferimento já o teria feito perder muito sangue.

			O sangue de dragão contido na espada possibilitava causar mutilações cujos cortes eram cauterizados de imediato. A guerreira-caçadora apreciava isso em algumas missões, mas também sabia que não poderia abusar demais das cauterizações: assim como uma fera sanguinária, a lâmina invencível tinha sede de sangue, e quanto mais faminta ficava, mais difícil de controlar se tornava.

			— Qualquer um pode remover, certo? — perguntou o sujeito atarracado.

			— Sim.

			— Sem truques?

			— Apenas a prova da verdade. Como vocês não estão sendo julgados, conseguirão retirar da terra e colocá-la de novo. Chafar conseguirá fazer o mesmo se for inocente de minhas acusações.

			— E quanto a você? — questionou Nnuab, incrédulo. — Conseguirá remover a espada?

			— Só depois que o mago tentar. Se eu estiver mentindo, terei as mãos queimadas — respondeu Marja, retirando as luvas de couro que usava.

			— Já aconteceu alguma vez? — inquiriu um dos dois irmãos.

			— Já — replicou ela, mostrando as palmas das mãos marcadas por cicatrizes que desenhavam as figuras do cabo da espada. — Uma vez só. Quando eu era criança e achei que poderia enganar a juíza.

			— Sendo assim — falou o atarracado, pondo as mãos no cabo da Krov’drak —, vamos logo com isso, que ninguém aqui tem o dia todo pra ficar de conversa fiada, certo?

			Ele não esperou aprovação ou reprovação. Apenas puxou a lâmina, retirando-a do chão sem qualquer dificuldade. Maravilhado com o feito, que pensou não ser tão fácil, e surpreso com a leveza da arma, examinou-a por alguns segundos, escutando aplausos moderados e exclamações de seus colegas de serviço.

			— É uma bela espada, senhora Peônia! — elogiou, colocando-a de volta onde estava. — Uma bela espada mesmo!

			Marja agradeceu com um sorriso.

			— Sua vez, mago — falou ela, indicando a Krov’drak para Chafar.

			Motivados pelo êxito do companheiro, os homens concordaram com a caçadora, mas ninguém ousou provocar o mago. Ser amaldiçoado ou morto por praticantes de magia e feitiçaria não era algo que alguém apreciaria.

			— Tudo isso é besteira — criticou ele, encarando o chefe da vila.

			— Eu preciso de minha espada, Chafar. Só posso conseguir isso se você tentar removê-la antes de mim.

			— Então não pode pegar a Krov’drak?

			Marja vislumbrou um sorriso brotar naquele rosto dissimulado.

			— Não posso.

			Ela estava preparada para o que viria. Uma esfera incandescente se formou entre a fumaça à sua esquerda e foi violentamente arremessada em sua direção. Com um salto para trás, escapou da investida e sacou uma adaga presa à cintura, jogando-a contra o mago, que se defendeu, criando uma barreira invisível que fez a arma ricochetear.

			— Atire nela! — vociferou ele, mas o homem que portava a besta não obedeceu.

			Chafar não teve tempo de se queixar da ausência de ajuda. A guerreira-caçadora já corria em sua direção com uma segunda adaga em punho. Ele conjurou algo pequeno, mas não teve tempo de usar. O primeiro corte foi profundo, acertando-o abaixo da axila esquerda; ela girou a lâmina e a cravou no abdome do mago, movendo-a para cima, abrindo um pequeno rasgo de onde fluiu grande quantidade de sangue.

			Cara a cara, os olhos negros de Marja transmitiam apenas frieza e crueldade.

			— Não sangraria como um animal de sacrifício se tivesse me deixado usar a Krov’drak — comentou ela, dando alguns passos para trás.

			— Como… como ela fez isso?

			Todos estavam abismados com a agilidade da caçadora. Não conheciam história alguma de qualquer pessoa, ainda mais uma mulher, que tivesse desviado de ataques mágicos e abatido um praticante de magia com tanta rapidez e facilidade.

			Mas a Peônia não estava interessada no que as pessoas achavam ou deixavam de achar a seu respeito. Com movimentos ligeiros, perfurou os dois lados do corpo, garantindo que os pulmões falhassem em breve. A seguir, ofereceu apoio a Chafar, levando-o até a espada cravada na terra, onde o fez roçar as pontas dos dedos na extremidade do cabo, liberando a espada do julgamento.

			Largou-o no chão e agarrou a Krov’drak, que pareceu vibrar.

			— Sacie sua sede, amiga! — sussurrou, os lábios próximos ao metal celestial.

			E a cravou no coração do mago, que nem tinha mais forças para se debater.

			— Agora — falou ela, estendendo a mão para o chefe da vila —, a recompensa pelo javali que matei, por favor.

			Nnuab não fez qualquer objeção. Ordenou que um de seus subordinados fosse buscar imediatamente o saquinho com as moedas de prata.

			Quando recebeu o pagamento, a Peônia contou as moedas sob os olhares curiosos dos homens ainda admirados com seu feito. Fora do quadrado de brasas em que eles estavam, as pessoas da vila se aproximavam, atraídas pelo fogo e pela fumaça — e já comentavam sobre a morte do mago.

			— Bem, não tenho mais nada a fazer por aqui — falou ela, jogando o saquinho cheio para o chefe da vila. — Use isso para pagar os estragos.

			— Mas… não quer a recompensa?!

			— Claro que não. Eu já tenho tudo o que preciso — respondeu Marja, apontando o corpo de Chafar. — O javali foi só para treinar. 

			Minutos depois, a guerreira-caçadora seguia pela estrada, capuz cobrindo o rosto; a espada ia no coldre preso à cintura, no lado direito; no esquerdo, um saco escuro contendo algo que lhe valeria muitas moedas de ouro: a cabeça de um mago cujos rastros ela seguia há quase um mês.

			


		

	
		
			Khamir, o Sem Rosto

			Lucas Viapiana Baptista

			


			I

			


			O  poente banhava as planícies de Frihirm de laranja-amarelado e toda a terra parecia ser feita de âmbar. Debaixo da velha oliveira, e agora quase morta, no topo da colina leste, Khamir contemplava a paisagem. Moscas banqueteavam na carne ferida de suas pernas e braços, mas ele não se importava em espantá-las ou refazer as bandagens. Estava cansado de estar cansado. Sua cabeça fazia o movimento pendular daqueles que estão prestes a atravessar o portal do sono. Uma, duas, três vezes. Então a garota apareceu. 

			Entre mechas encaracoladas de cabelo branco, um semblante sério e determinado e um par de olhos que brilhavam como se fossem dois pequenos sóis encaravam Khamir. O tamanho da menina não sugeria mais do que oito ou nove anos de idade. 

			— Khámir, nosso tempo é curto — disse ela, sem que seus lábios se movessem e num sotaque que parecia a mistura de todas as línguas do continente, mas que se fazia entender mesmo assim. — Além dessas planícies, ao sul, há a entrada de uma caverna. Ninguém além de mim e de meus escolhidos pode ver a porta, e, no entanto, alguém adentrou. Esse alguém matou minhas filhas e filhos e roubou algo precioso. Encontre, Khámir, encontre e o farei completo novamente. — Visões de uma cidade grandiosa, construída em volta de um oásis, piscaram e estalaram na mente do andarilho.

			Acordou de sobressalto. O tom azulado que o céu adquiria anunciava o início da manhã. As moscas foram embora; não aguentaram o frio noturno, o qual Khamir mal sentia. Se por costume ou pela natureza de sua condição, não sabia dizer. “Completo novamente”. Bebeu as últimas gotas de água do cantil, passou a pedra de amolar algumas vezes naquilo que chamava de espada, montou Dama, sua égua, e partiu. Ele havia abandonado qualquer fé há muitos anos, tanto nos deuses, quanto na humanidade, mas era difícil de ignorar um sonho daqueles. De qualquer forma, estava sem dinheiro, sem trabalho, e Zinthu’na, a cidade-oásis, ficava a poucos dias de galope. Ele não se orgulhava do fato, mas havia passado boa parte de sua juventude lá e conhecia bem suas ruas labirínticas. 

			


			II

			


			— Duas moedas é um absurdo! Até a mais barata das mulheres aqui cobra no mínimo cinco por hora. Eu valho pelo menos vinte! 

			— Calma, amorzinho, já disse que pago o resto semana que vem…

			— Então te recebo semana que vem.

			— Não, não, não. Não é bem assim. — O homem sacudia a cabeça em sinal negativo e ria enquanto falava. — Você sabe com quem está falando? Eu sou Viko, filho do meio do conselheiro Adarum. 

			Passando pela ruela suja e empoeirada atrás de Viko, a mulher avistou um cavaleiro montado numa égua magricela. Trajava vestes de pano cinza, que se enrolavam por toda parte e misturavam-se às bandagens, dando a ele um aspecto estranho e cômico de uma múmia. Seu rosto era coberto por uma máscara de cobre já enferrujada em alguns pontos, que só tinha aberturas para os olhos. Por cima de seu ombro direito despontava o cabo de um espadão. As pessoas e as cabras abriam caminho para sua passagem, mais por medo do que por consideração. Quando estava prestes a virar a esquina ela o chamou:

			— Senhor! Senhor! Me ajude! 

			— Acha que um vagabundo qualquer vai te salvar, Yvana? Ninguém se importa com você! — falou Viko, apertando o braço da mulher. 

			O cavaleiro passou, ignorando os dois. 

			— Tá vendo? Ele sabe o lugar dele. Faça o mesmo.

			— Me ajuda… — Yvana disse numa voz fraca e suplicante.

			— Que sorte, mulher! Pedindo ajuda para uma aberração mascarada. 

			Ao ouvir a palavra “aberração”, Khamir puxou as rédeas e parou o trote. Um instante de silêncio se seguiu, onde o único a se manifestar foi o vento, eterno atiçador das areias no deserto.

			— Oh não! A aberração se ofendeu? — disse Viko, em tom de deboche. — E essa espada quebrada na metade aí? É pra combinar com o seu pau? 

			Khamir sacou sua arma. Dois homens, um de cada lado da ruela, que até então estavam deitados no chão e pareciam ser mendigos, levantaram e sacaram sabres. Viko e seus companheiros cercaram o mascarado. 

			— Essa vai ser interessante — disse Viko, sorrindo e sacando sua própria espada, de cabo dourado e adornado com um rubi. 

			Khamir puxou as rédeas com força e Dama empinou, fazendo Viko pular para trás para desviar das patas dianteiras. Antes que a égua voltasse a firmar seus cascos no chão, seu cavaleiro pulou para o lado, caiu de joelhos brevemente, mas aproveitou a cinética do movimento para rolar no chão e desferir um corte horizontal contra um dos homens de sabre. Um urro de dor ecoou e o solo foi regado de sangue quente. O golpe atingiu a junta entre a coxa e a panturrilha, decepando a perna do adversário, que, ainda consciente, berrava.

			 O outro capanga investiu contra o flanco de Khamir, que, sentindo a aproximação, desviou no último instante. Viko se recuperou e juntou-se à luta. Os dois zinthanos desferiam golpe atrás de golpe contra o guerreiro mascarado, sem dar espaço para que ele contra-atacasse. Eles o pressionaram e o fizeram recuar a cada esquiva e bloqueio, até o forasteiro se encontrar encurralado contra a parede de uma rua sem saída. Viko já mostrava sinais de cansaço, seus ataques eram cada vez mais frouxos e mal executados. A espada de cabo dourado foi erguida acima da cabeça encharcada de suor de seu espadachim e desceu num corte vertical. Khamir deixou que a lâmina acertasse a lateral de sua máscara. Uma faísca e o som metálico do impacto. A face de fora, feita de cobre e dureza delicada, cedeu ao impacto e caiu na areia, dando lugar à face de dentro. Carcomida, esburacada, sem nariz e escamosa. A face de um leproso. No mesmo instante, Khamir largou sua arma, agarrou o braço de Viko com as duas mãos e o puxou. Um suspiro de surpresa. O sabre cravou no ombro de Viko, fazendo-o cair de joelhos. Ele tossiu sangue. Seu capanga, ainda segurando o cabo da arma, arregalou os olhos, que alternavam horrorizados entre Viko e Khamir. 

			— Corre — disse Khamir, numa voz rouca e com um sotaque pesado. 

			O homem correu. 

			Yvana, com as duas mãos sobre a boca e os olhos arregalados, olhava fixamente para o corpo de Viko. Khamir limpou sua espada nas roupas do adversário, cuspiu e recolocou sua máscara. Ele pegou a espada de cabo dourado, deu alguns golpes no ar, testando a fluidez do movimento, o peso do aço. Balançou a cabeça, insatisfeito, arrancou o rubi com uma faquinha de descascar frutas, o colocou no bolso e montou Dama. 

			— Espere! — disse Yvana. 

			Khamir se virou para a mulher. Ela abriu a boca e tentou falar algo. Não conseguiu, e ele foi embora. 
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